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Ocorrência de infecções gastrointestinais provocados pelo 

atendidos no Hospital Veterinário 

Karim Cristhine Pase¹*, Arielle Aparecida Lara

Carolina Vargas Pinto Gogone¹, Nelson Luís Mello Fernandes¹

1. Universidade Federal do Paraná, 

 Dentre os parasitas gastrointestinais que afetam os animais de estimação, o 

destaque, pois possui uma elevada ocorrência por todo o Brasil e é considerado de grande importância a 

saúde pública pelo seu potencial zoonótico. Desta forma, o presente estudo teve por objetivo, avaliar a 

ocorrência do Ancylostoma sp. nasamostras de fezes de cães e gatos no ano de 2016, as quais foram 

enviadas para o Laboratório de Doenças Parasitárias do Hospital V

Paraná (UFPR), Setor Palotina. As amostras foram analisadas pelos métodos de Willis

Sheather.O Ancylostomasp.foi encontrado exclusivamente em 14,28% das amostras positivas de cães e 

33,33% de gatos. Outros parasitas foram encontrados isolados, como 

gatos correspondendo a 9,52%), Cystoisospora

Sarcocystissp. (1,30%) e Trichuris

encontradoassociado a outros parasitas, caracterizado uma infecção mista, com um, dois ou três 

parasitas. Associado a um parasita foi encontrado com o

(2,59%),Dipilydiumsp. (2,59%) eGiardia

o Isosporasp. e Trichurissp. (1,30%) e com três parasitas, com o

Dipylidiumsp. correspondendo a 1,30%. A ocorrência de animais parasitados pelo 

mostrou-se baixa, tanto em cães quanto em gatos, sugerindo que as medidas de controle, nos 

hospedeiros e as orientações profiláticas indicadas durante as consultas clínicas no Hospital Veterinário, 

têm promovido maior atenção dos proprietários em relação as v

dos médicos veterinários em solicitar a vermifugação e exames periódicos, visando o total controle das 

verminoses, diminuindo seu potencial zoonótico.

Palavras-chave: Ancylostoma, endoparasitoses, ocorrência, cães e ga
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Ocorrência de infecções gastrointestinais provocados pelo Ancylostoma sp. em cães e gatos 

atendidos no Hospital Veterinário – Setor Palotina 

Arielle Aparecida Lara¹, Ana Paula Molinari Candeias¹,

Carolina Vargas Pinto Gogone¹, Nelson Luís Mello Fernandes¹

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, karimpase@hotmail.com

 

Dentre os parasitas gastrointestinais que afetam os animais de estimação, o Ancylostoma

destaque, pois possui uma elevada ocorrência por todo o Brasil e é considerado de grande importância a 

ca pelo seu potencial zoonótico. Desta forma, o presente estudo teve por objetivo, avaliar a 

sp. nasamostras de fezes de cães e gatos no ano de 2016, as quais foram 

enviadas para o Laboratório de Doenças Parasitárias do Hospital Veterinário da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), Setor Palotina. As amostras foram analisadas pelos métodos de Willis

sp.foi encontrado exclusivamente em 14,28% das amostras positivas de cães e 

s parasitas foram encontrados isolados, como Giardiasp. (exclusivamente nos 

Cystoisosporasp. (5,2%), Toxocarasp. (3,9%), Dipilydium

Trichurissp. (1,30%). Nas demais amostras, o

encontradoassociado a outros parasitas, caracterizado uma infecção mista, com um, dois ou três 

parasitas. Associado a um parasita foi encontrado com oTrichurissp. 

Giardiasp. (1,30%). Associado com dois parasitas foi encontrado com 

sp. (1,30%) e com três parasitas, com oTrichurissp., 

correspondendo a 1,30%. A ocorrência de animais parasitados pelo 

se baixa, tanto em cães quanto em gatos, sugerindo que as medidas de controle, nos 

hospedeiros e as orientações profiláticas indicadas durante as consultas clínicas no Hospital Veterinário, 

têm promovido maior atenção dos proprietários em relação as verminoses, além de cuidados por parte 

dos médicos veterinários em solicitar a vermifugação e exames periódicos, visando o total controle das 

verminoses, diminuindo seu potencial zoonótico. 

, endoparasitoses, ocorrência, cães e gatos. 
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sp. em cães e gatos 

, Ana Paula Molinari Candeias¹, Izabel 

Carolina Vargas Pinto Gogone¹, Nelson Luís Mello Fernandes¹ 

karimpase@hotmail.com 

Ancylostoma sp. tem grande 

destaque, pois possui uma elevada ocorrência por todo o Brasil e é considerado de grande importância a 

ca pelo seu potencial zoonótico. Desta forma, o presente estudo teve por objetivo, avaliar a 

sp. nasamostras de fezes de cães e gatos no ano de 2016, as quais foram 

eterinário da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), Setor Palotina. As amostras foram analisadas pelos métodos de Willis-Mollay, HPJ e 

sp.foi encontrado exclusivamente em 14,28% das amostras positivas de cães e 

sp. (exclusivamente nos 

Dipilydiumsp. (2,59%), 

(1,30%). Nas demais amostras, oAncylostomasp. foi 

encontradoassociado a outros parasitas, caracterizado uma infecção mista, com um, dois ou três 

 (3,9%), Toxocarasp. 

sp. (1,30%). Associado com dois parasitas foi encontrado com 

sp., Cystoisosporasp. e 

correspondendo a 1,30%. A ocorrência de animais parasitados pelo Ancylostoma sp. 

se baixa, tanto em cães quanto em gatos, sugerindo que as medidas de controle, nos 

hospedeiros e as orientações profiláticas indicadas durante as consultas clínicas no Hospital Veterinário, 

erminoses, além de cuidados por parte 

dos médicos veterinários em solicitar a vermifugação e exames periódicos, visando o total controle das 
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Frequência de cistos de Giardia

Palotina no período de 2014 a 2017

Mariana de Souza1*, Priscila Maria Lattari

Izabel Carolina Vargas Pinto G

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

 Os psitacídeos aves representam grande porcentagem da rotina de atendimento na clínicadeanimais 

silvestres. A giardíase é uma parasitose comum em aves e apresenta caráter zoonótico, requerendo 

atenção para a saúde do paciente, proprietários e profissionais

e expor uma doença zoonótica, com ocorrência em aves é a melhor forma de prevenção, levando em 

conta o papel do Médico Veterinário no contexto da saúde animal e saúde pública. De 2014 a 2017 

foram realizados exames coproparasitológicos pelo método de Sheather em 17 aves da ordem 

psitaciformes,sendo que quatro (23,52%)destasforam positivas para cistos de 

transmissão de Giardiapelas aves pode ocorrer pelos maus hábitos de higiene no ambiente em que o 

animal vive, já que a ave libera cistos (forma infectante) através das excretas, o que permite a infecção 

de outros animais via ingestão de água ou alimentos contaminados. O ciclo do parasita se iniciano 

estômago, e se completa com a colonização no intestin

assintomática, tanto em adultos como em crianças, contudo quando sintomáticos apresentam um quadro 

de diarreia aguda, com ênfase e síndrome da má

número de cistos provoca diarreia aquosa, explosiva, de odor fétido, acompanhada de gases com 

distensão e dores abdominais, sendo assim, confundida com diarreias do tipo viral e bacteriano. Dos 

quatro psitacídeos com exame positivo para cistos de Giárdia, observou

em papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea

de ocorrência de território brasileiro. A adequada higienização dos ambientes das aves e a realização dos 

examescoproparasitológicos, são 

parasito, tanto para a saúde animal e humana.

Palavras-chave: silvestres, parasitologia, aves
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Giardia spp em psitaciformes atendidos no Hospital Veterinário UFPR 

Palotina no período de 2014 a 2017 

, Priscila Maria Lattari1, Laura Zanella Souza1, Ronaldo José Piccoli

Pinto Gogone1, Anderson Luiz de Carvalho1, Nelson Luis Mello 

Fernandes1 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, mariana.vetufp@gmail.com

 

Os psitacídeos aves representam grande porcentagem da rotina de atendimento na clínicadeanimais 

silvestres. A giardíase é uma parasitose comum em aves e apresenta caráter zoonótico, requerendo 

atenção para a saúde do paciente, proprietários e profissionais que atuem com fauna silvestre. Esclarecer 

e expor uma doença zoonótica, com ocorrência em aves é a melhor forma de prevenção, levando em 

conta o papel do Médico Veterinário no contexto da saúde animal e saúde pública. De 2014 a 2017 

s coproparasitológicos pelo método de Sheather em 17 aves da ordem 

psitaciformes,sendo que quatro (23,52%)destasforam positivas para cistos de 

pelas aves pode ocorrer pelos maus hábitos de higiene no ambiente em que o 

nimal vive, já que a ave libera cistos (forma infectante) através das excretas, o que permite a infecção 

de outros animais via ingestão de água ou alimentos contaminados. O ciclo do parasita se iniciano 

estômago, e se completa com a colonização no intestino. A maioria das infecções em humanos é 

assintomática, tanto em adultos como em crianças, contudo quando sintomáticos apresentam um quadro 

de diarreia aguda, com ênfase e síndrome da má-absorção e perda de peso. A ingestão de um elevado 

ovoca diarreia aquosa, explosiva, de odor fétido, acompanhada de gases com 

distensão e dores abdominais, sendo assim, confundida com diarreias do tipo viral e bacteriano. Dos 

quatro psitacídeos com exame positivo para cistos de Giárdia, observou-se a ocorr

Amazona vinacea) e três papagaios-verdadeiros (Amazona aestiva

de ocorrência de território brasileiro. A adequada higienização dos ambientes das aves e a realização dos 

examescoproparasitológicos, são fundamentais para avaliação de psitacídeos quanto à presença deste 

parasito, tanto para a saúde animal e humana. 

, parasitologia, aves. 
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, Ronaldo José Piccoli1, 

Nelson Luis Mello 

mariana.vetufp@gmail.com 

Os psitacídeos aves representam grande porcentagem da rotina de atendimento na clínicadeanimais 

silvestres. A giardíase é uma parasitose comum em aves e apresenta caráter zoonótico, requerendo 

que atuem com fauna silvestre. Esclarecer 

e expor uma doença zoonótica, com ocorrência em aves é a melhor forma de prevenção, levando em 

conta o papel do Médico Veterinário no contexto da saúde animal e saúde pública. De 2014 a 2017 

s coproparasitológicos pelo método de Sheather em 17 aves da ordem 

psitaciformes,sendo que quatro (23,52%)destasforam positivas para cistos de Giárdia spp. A 

pelas aves pode ocorrer pelos maus hábitos de higiene no ambiente em que o 

nimal vive, já que a ave libera cistos (forma infectante) através das excretas, o que permite a infecção 

de outros animais via ingestão de água ou alimentos contaminados. O ciclo do parasita se iniciano 

o. A maioria das infecções em humanos é 

assintomática, tanto em adultos como em crianças, contudo quando sintomáticos apresentam um quadro 

absorção e perda de peso. A ingestão de um elevado 

ovoca diarreia aquosa, explosiva, de odor fétido, acompanhada de gases com 

distensão e dores abdominais, sendo assim, confundida com diarreias do tipo viral e bacteriano. Dos 

se a ocorrência de uma amostra 

Amazona aestiva),ambos 

de ocorrência de território brasileiro. A adequada higienização dos ambientes das aves e a realização dos 

fundamentais para avaliação de psitacídeos quanto à presença deste 
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Casos de leishmaniose canina diagnosticados no Laboratório de Patologia Veterinária da

Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, no período de 2014 a 2016

Ana Paula Backes1, Amanda Gerelli

Hidemi Kelly Nishimura1, Arthur Colombari Cheng

Marina Maurente Berón

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 
 
 A Leishmaniose é uma doença causada por um protozoário do gênero 

mosquito do gênero Lutzomyia sp. que acomete os cães domésticos e o homem. É uma afecção crônica 

progressiva com período de incubação de três meses a sete 

casos de Leishmaniose canina diagnosticados, a partir da visualização do a

Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da Universidade Federal do Paraná (UFPR), setor Palotina, 

no período de 2014 a 2016. Para tanto, realizou

consulta aos laudos dos animais positivos. A informações obtidas foram compiladas e descritas no 

presente trabalho. Sete cães foram positivos para a Leishmaniose canina, a partir da visualização do 

agente etiológico, nas amostras enviadas ao LPV, sendo um caso em 2014, quatro em 2015

2016. Todas eram fêmeas, de raças variadas,entre um a oito anos, procedentes de Guaíra, Foz do Iguaçú 

e Palotina.  Destes, quatro foram comprovados por citologia e três pelo exame necroscópico e posterior 

análise histopatológica. Na citologia, h

2 µm de comprimento intramacrofágicas. No exame anatomopatológico, macroscopicamente observou

se emagrecimento, úlceras cutâneas arredondadas com alopecia periocular, linfoadenomegalia 

generalizada, hepatoesplenomegalia e onicogrifose. Microscopicamente, observaram

amastigotas com cinetoplastode 1 a 2 µm de comprimento intramacrofágicas em baço, fígado, 

linfonodo, medula óssea, pulmão e rim. Em ambos os exames, as estruturas obse

morfologia consistente com Leishmania 

em expansão na região de inserção do LPV, é importante destacar a necessidade de um diagnóstico 

preciso para que haja identificação e prevenç

publica além de alta patogenicidade em cães.

Palavras-chave: Leishmania sp., zoonose, amastigota, diagnóstico.

 

 

SIMPÓSIO DE ZOONOSES  
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA  

 

Casos de leishmaniose canina diagnosticados no Laboratório de Patologia Veterinária da

Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, no período de 2014 a 2016

Amanda Gerelli1, Ingridy Müller Walter1,Ellen Cristina Siepmann

, Arthur Colombari Cheng1, João Pedro Cavasin1

aurente Berón1, Mônica Regina de Matos1, Aline de Marco Viott

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, mayanefaccin@hotmail.com

doença causada por um protozoário do gênero Leishmania

sp. que acomete os cães domésticos e o homem. É uma afecção crônica 

progressiva com período de incubação de três meses a sete  anos. O objetivo deste trabalho é relatar os 

casos de Leishmaniose canina diagnosticados, a partir da visualização do agente etiológico, pelo 

Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da Universidade Federal do Paraná (UFPR), setor Palotina, 

no período de 2014 a 2016. Para tanto, realizou-se uma revisão dos livros de registros do laboratório e 

ais positivos. A informações obtidas foram compiladas e descritas no 

presente trabalho. Sete cães foram positivos para a Leishmaniose canina, a partir da visualização do 

agente etiológico, nas amostras enviadas ao LPV, sendo um caso em 2014, quatro em 2015

eram fêmeas, de raças variadas,entre um a oito anos, procedentes de Guaíra, Foz do Iguaçú 

e Palotina.  Destes, quatro foram comprovados por citologia e três pelo exame necroscópico e posterior 

análise histopatológica. Na citologia, haviam estruturas amastigotas com presença de cinetoplasto de 1 a 

2 µm de comprimento intramacrofágicas. No exame anatomopatológico, macroscopicamente observou

se emagrecimento, úlceras cutâneas arredondadas com alopecia periocular, linfoadenomegalia 

lizada, hepatoesplenomegalia e onicogrifose. Microscopicamente, observaram

amastigotas com cinetoplastode 1 a 2 µm de comprimento intramacrofágicas em baço, fígado, 

linfonodo, medula óssea, pulmão e rim. Em ambos os exames, as estruturas obse

Leishmania sp. Tratando-se de uma doença de alta importância zoonótica e 

em expansão na região de inserção do LPV, é importante destacar a necessidade de um diagnóstico 

preciso para que haja identificação e prevenção adequada dessa doença que confere riscos à saúde 

publica além de alta patogenicidade em cães. 

sp., zoonose, amastigota, diagnóstico. 

 

 

 

 

ISSN2358-551X 

Junho de 2017 

8 

 

Casos de leishmaniose canina diagnosticados no Laboratório de Patologia Veterinária da 

Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, no período de 2014 a 2016 

,Ellen Cristina Siepmann1, 
1, Mayane Faccin1*, 

, Aline de Marco Viott1 

mayanefaccin@hotmail.com 

Leishmania, transmitida pelo 

sp. que acomete os cães domésticos e o homem. É uma afecção crônica 

bjetivo deste trabalho é relatar os 

gente etiológico, pelo 

Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da Universidade Federal do Paraná (UFPR), setor Palotina, 

se uma revisão dos livros de registros do laboratório e 

ais positivos. A informações obtidas foram compiladas e descritas no 

presente trabalho. Sete cães foram positivos para a Leishmaniose canina, a partir da visualização do 

agente etiológico, nas amostras enviadas ao LPV, sendo um caso em 2014, quatro em 2015 e dois em 

eram fêmeas, de raças variadas,entre um a oito anos, procedentes de Guaíra, Foz do Iguaçú 

e Palotina.  Destes, quatro foram comprovados por citologia e três pelo exame necroscópico e posterior 

aviam estruturas amastigotas com presença de cinetoplasto de 1 a 

2 µm de comprimento intramacrofágicas. No exame anatomopatológico, macroscopicamente observou-

se emagrecimento, úlceras cutâneas arredondadas com alopecia periocular, linfoadenomegalia 

lizada, hepatoesplenomegalia e onicogrifose. Microscopicamente, observaram-se estruturas 

amastigotas com cinetoplastode 1 a 2 µm de comprimento intramacrofágicas em baço, fígado, 

linfonodo, medula óssea, pulmão e rim. Em ambos os exames, as estruturas observadas possuem 

se de uma doença de alta importância zoonótica e 

em expansão na região de inserção do LPV, é importante destacar a necessidade de um diagnóstico 

ão adequada dessa doença que confere riscos à saúde 



 

 

VII SIMPÓSIO DE ZOONOSES 
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA

Incidência de parasitoses gastrointestinais com caráter zoonótico na rotina do Hospital

Veterinário da Universidade Federal do Par

Priscila Maria Lattari Silva¹*, Arielle Aparecida Lara¹, Thais Amanda Musolon¹, Izabel 

Carolina Vargas Pinto Gogone

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

 

 As parasitoses gastrointestinais causadas por helmintos e protozoários estão entre as enfermidades mais 

comuns de cães e gatos, alguns destes possuem caráter zoonótico, indicando assim a importância no 

diagnóstico dessas parasitoses para a saúde pública. F

gatos, recebidas no Laboratório de Doenças Parasitárias da Universidade Federal do Paraná /Palotina, 

PR. As amostras foram submetidas aos métodos de Willis

flutuação com sulfato de zinco (FAUST et al,. 1938) e Sheather (HOFFMANN, 1987). Das 280 

amostras recebidas, 142 (50,71%) obtiveram resultados negativos, enquanto 104 (37,14%) amostras 

identificaram parasitoses isoladas e 33 (11,79%) identificaram parasitoses mistas. O pr

encontrado com caráter zoonótico em parasitoses isoladas foi a 

39,42% das amostras, seguido pelo 

parasitoses mistas, ovos de Ancylostoma sp. 

outros parasitas, neste caso, associado a 

(23,08%), Toxocara sp.(11,54%)

Giardia sp. foram encontrados em 33,33% das amostras

associado a Ancylostoma sp.(63,63%),

resultados identificaram que grande parte dos animais amostrados obtiveram resul

quaisquer parasitoses. Isso pode apontar que medidas de profilaxia e o uso correto de vermífugos, 

propostos nas orientações médicas aos nossos pacientes, têm sido adotados pelos proprietários. Desta 

forma, estudos epidemiológicos das d

para a manutenção da saúde da população.

Palavras-chave: Incidência, parasitoses, 

 

SIMPÓSIO DE ZOONOSES  
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA  

Incidência de parasitoses gastrointestinais com caráter zoonótico na rotina do Hospital

Veterinário da Universidade Federal do Paraná na área de pequenos animais

Priscila Maria Lattari Silva¹*, Arielle Aparecida Lara¹, Thais Amanda Musolon¹, Izabel 

ogone1, Laura zanella Souza,  Carolina Melchior do Prado¹, Nelson 

Luís Mello Fernandes¹ 

Universidade Federal do Paraná, Palotina - PR, pri_lattari@outlook.com

As parasitoses gastrointestinais causadas por helmintos e protozoários estão entre as enfermidades mais 

comuns de cães e gatos, alguns destes possuem caráter zoonótico, indicando assim a importância no 

diagnóstico dessas parasitoses para a saúde pública. Foram analisadas 280 amostras de fezes de cães e 

gatos, recebidas no Laboratório de Doenças Parasitárias da Universidade Federal do Paraná /Palotina, 

PR. As amostras foram submetidas aos métodos de Willis-Mollay (HOFFMANN, 1987), Centrifugo

lfato de zinco (FAUST et al,. 1938) e Sheather (HOFFMANN, 1987). Das 280 

amostras recebidas, 142 (50,71%) obtiveram resultados negativos, enquanto 104 (37,14%) amostras 

identificaram parasitoses isoladas e 33 (11,79%) identificaram parasitoses mistas. O pr

encontrado com caráter zoonótico em parasitoses isoladas foi a Giardia sp., 

39,42% das amostras, seguido pelo Ancylostoma sp., presente em 30,77% das amostras. Já nas 

Ancylostoma sp. foram encontrados em 78,79% das amostras conjunto a 

outros parasitas, neste caso, associado a Trichuris sp. (38,46%), Giardia sp.(30,77%), 

.(11,54%),Sarcocystis sp.(7,69%)ou Strongyloides sp.(3,85%).  Oocistos de 

foram encontrados em 33,33% das amostras, conjunto a outro parasita, sendo neste caso, 

.(63,63%),Cystoisospora sp.(27,27%) ou Toxocara sp

resultados identificaram que grande parte dos animais amostrados obtiveram resul

quaisquer parasitoses. Isso pode apontar que medidas de profilaxia e o uso correto de vermífugos, 

propostos nas orientações médicas aos nossos pacientes, têm sido adotados pelos proprietários. Desta 

forma, estudos epidemiológicos das doenças com potencial zoonótico, podem contribuir diretamente 

para a manutenção da saúde da população. 

chave: Incidência, parasitoses, Ancylostoma, Giardia, zoonose. 
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Incidência de parasitoses gastrointestinais com caráter zoonótico na rotina do Hospital 

aná na área de pequenos animais 

Priscila Maria Lattari Silva¹*, Arielle Aparecida Lara¹, Thais Amanda Musolon¹, Izabel 

, Laura zanella Souza,  Carolina Melchior do Prado¹, Nelson 

pri_lattari@outlook.com 

As parasitoses gastrointestinais causadas por helmintos e protozoários estão entre as enfermidades mais 

comuns de cães e gatos, alguns destes possuem caráter zoonótico, indicando assim a importância no 

oram analisadas 280 amostras de fezes de cães e 

gatos, recebidas no Laboratório de Doenças Parasitárias da Universidade Federal do Paraná /Palotina, 

Mollay (HOFFMANN, 1987), Centrifugo-

lfato de zinco (FAUST et al,. 1938) e Sheather (HOFFMANN, 1987). Das 280 

amostras recebidas, 142 (50,71%) obtiveram resultados negativos, enquanto 104 (37,14%) amostras 

identificaram parasitoses isoladas e 33 (11,79%) identificaram parasitoses mistas. O principal parasita 

Giardia sp., estando presente em 

presente em 30,77% das amostras. Já nas 

contrados em 78,79% das amostras conjunto a 

.(30,77%), Cystoisospora sp. 

.(3,85%).  Oocistos de 

conjunto a outro parasita, sendo neste caso, 

Toxocara sp.(9,09%). Os 

resultados identificaram que grande parte dos animais amostrados obtiveram resultados negativos para 

quaisquer parasitoses. Isso pode apontar que medidas de profilaxia e o uso correto de vermífugos, 

propostos nas orientações médicas aos nossos pacientes, têm sido adotados pelos proprietários. Desta 

oenças com potencial zoonótico, podem contribuir diretamente 



 

 

VII SIMPÓSIO DE ZOONOSES 
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA

Ocorrência de protozoários nas amostras de fezes recebidas no hospital vete
da Universidade Federal do Paraná

Ana Paula Molinari Candeias

Vargas Pinto Gogone1

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

 Protozoários entéricos parasitam diversas espécies de animais como aves, ruminantes e carnívoros, 

podendo gerar lesões e sinais clínicos graves nesses pacientes. Alguns desses protozo

perfil zoonótico, ou seja, além de infectar os animais são capazes de infectar os seres humanos também, 

como o Toxoplasma gondii, Giardia

objetivo avaliar a ocorrência de protozoários encontrados nas fezes de ruminantes, cães e gatos 

analisadas no Laboratório de Doenças Parasitárias do Hospital Veterinário da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), Setor Palotina. Foram analisadas 746 

fezes de cães e 56 amostras de fezes de gatos pelos métodos de Sheather, Willis

Whitlock e pela técnica de coloração de esfregaço de fezes de

amostras de fezes de ruminantes analisadas 3,19% foram positivos para o 

protozoário esse de suma importância para a saúde pública, sendo negligenciado na atualidade, além do 

Cryptosporidium sp., em 48,68% foi enc

um dos principais parasitos dos animais de produção, causando diversos prejuízos. Já nas amostras de 

fezes dos cães foi encontrado Giardia 

protozoário foi encontrado em 35,71% das 56 amostras de fezes de gatos. Além da 

foram encontrados oocistos de Cystoisospora

4,95% e 3,57% para cães e gatos, respectivamente. Assim c

é zoonose, porém são graves os sinais clínicos que os animais podem apresentar, principalmente se esses 

forem filhotes. Cryptosporidiumsp. e 

através da ingestão de água e/ou alimentos contaminados, portanto medidas de prevenção sempre devem 

ser adotadas para evitar a transmissão para seres humanos ou outras espécies animais.

Palavras-chave: Coproparasitológico,
 

 

 

SIMPÓSIO DE ZOONOSES  
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA  

Ocorrência de protozoários nas amostras de fezes recebidas no hospital vete
da Universidade Federal do Paraná 

Ana Paula Molinari Candeias1*, Alessandra Snak1, Arielle Aparecida Lara
1, Karim Cristhine Pase1, Nelson Luís Mello Fernandes

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, anapmolinaric@gmail.com

 

Protozoários entéricos parasitam diversas espécies de animais como aves, ruminantes e carnívoros, 

podendo gerar lesões e sinais clínicos graves nesses pacientes. Alguns desses protozo

perfil zoonótico, ou seja, além de infectar os animais são capazes de infectar os seres humanos também, 

Giardia sp. e Cryptosporidium sp.  Portanto, o presente estudo teve como 

objetivo avaliar a ocorrência de protozoários encontrados nas fezes de ruminantes, cães e gatos 

analisadas no Laboratório de Doenças Parasitárias do Hospital Veterinário da Universidade Federal do 

Palotina. Foram analisadas 746 amostras de fezes de ruminantes, 202 amostras de 

fezes de cães e 56 amostras de fezes de gatos pelos métodos de Sheather, Willis

Whitlock e pela técnica de coloração de esfregaço de fezes de Ziehl-Neelsen modificada. Das 746 

amostras de fezes de ruminantes analisadas 3,19% foram positivos para o 

protozoário esse de suma importância para a saúde pública, sendo negligenciado na atualidade, além do 

sp., em 48,68% foi encontrado oocistos de Eimeria sp., apesar desse não ser zoonose é 

um dos principais parasitos dos animais de produção, causando diversos prejuízos. Já nas amostras de 

Giardia sp. em 14,85% das 202 amostras analisadas, esse mesmo

protozoário foi encontrado em 35,71% das 56 amostras de fezes de gatos. Além da 

Cystoisospora sp. nessas duas espécies animais com uma ocorrência de 

4,95% e 3,57% para cães e gatos, respectivamente. Assim como a Eimeria sp., o Cystoisospora 

é zoonose, porém são graves os sinais clínicos que os animais podem apresentar, principalmente se esses 

sp. e Giardia sp. são protozoários de fácil transmissão para os humanos 

s da ingestão de água e/ou alimentos contaminados, portanto medidas de prevenção sempre devem 

ser adotadas para evitar a transmissão para seres humanos ou outras espécies animais.

Coproparasitológico, Giardia, Cryptosporidium. 
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Ocorrência de protozoários nas amostras de fezes recebidas no hospital veterinário de Palotina, 

Arielle Aparecida Lara1, Izabel Carolina 

, Nelson Luís Mello Fernandes1 

anapmolinaric@gmail.com 

Protozoários entéricos parasitam diversas espécies de animais como aves, ruminantes e carnívoros, 

podendo gerar lesões e sinais clínicos graves nesses pacientes. Alguns desses protozoários possuem 

perfil zoonótico, ou seja, além de infectar os animais são capazes de infectar os seres humanos também, 

sp.  Portanto, o presente estudo teve como 

objetivo avaliar a ocorrência de protozoários encontrados nas fezes de ruminantes, cães e gatos 

analisadas no Laboratório de Doenças Parasitárias do Hospital Veterinário da Universidade Federal do 

amostras de fezes de ruminantes, 202 amostras de 

fezes de cães e 56 amostras de fezes de gatos pelos métodos de Sheather, Willis-Mollay, Gordon e 

en modificada. Das 746 

amostras de fezes de ruminantes analisadas 3,19% foram positivos para o Cryptosporidium sp., 

protozoário esse de suma importância para a saúde pública, sendo negligenciado na atualidade, além do 

sp., apesar desse não ser zoonose é 

um dos principais parasitos dos animais de produção, causando diversos prejuízos. Já nas amostras de 

sp. em 14,85% das 202 amostras analisadas, esse mesmo 

protozoário foi encontrado em 35,71% das 56 amostras de fezes de gatos. Além da Giardia sp. também 

sp. nessas duas espécies animais com uma ocorrência de 

Cystoisospora sp. não 

é zoonose, porém são graves os sinais clínicos que os animais podem apresentar, principalmente se esses 

sp. são protozoários de fácil transmissão para os humanos 

s da ingestão de água e/ou alimentos contaminados, portanto medidas de prevenção sempre devem 

ser adotadas para evitar a transmissão para seres humanos ou outras espécies animais. 



 

 

VII SIMPÓSIO DE ZOONOSES 
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA

Ocorrência de Leptospira spp. em fêmeas de bovinos leiteiros da região Oeste do Paraná, Brasil

 

Alessandra Snak1*, Arielle Aparecida Lara

Alessandro Ferrarini2, 

1. Universidade do Estado de Santa Catarina, Lages 

2. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

3. Universidade Estadual de Londrina, Londrina 

 

Zoonose que possui uma grande importância mundial a leptospiro

espiroqueta, pertencente à Ordem Spirochaetales, a Família Leptospiraceae e ao gênero 

conhecidas 21 espécies genômicas,

saprófitas.Atualmente são conhecidas mais de 320 sorovares diferentes, pertencentes principalmente 

espécies patogênicas. Acomete diversas espécies de animais, sendo os principais sinais clínicos nos 

bovinos problemas reprodutivos, como abortos, natimortos, repetiçã

objetivo desse trabalho foi pesquisar a ocorrência de anticorpos anti

leiteiros da região Oeste do Paraná, Brasil. Para isso foram coletadas amostras de sangue de 100 

animais, provenientes de 13 propriedades distribuídas nas cidades de Cascavel, Palotina e Marechal 

Cândido Rondon. Após foi realizada a Soroaglutinação Microscópica (MAT) com o objetivo de detectar 

22 sorovares da Leptospira sp. utilizando como ponto de corte a diluição 1:100, 

Brastilava, Autumnalis, Fortbragg, Butembo, Castellonis, Bataviae, Canicola, Whitcombi, Cynopteri, 

Guppotyphosa, Hebdomadis, Icterohaemorrhagiae, Copenhageni, Panama, Pomona, Pyrogenes, Hardjo, 

Wolffi, Shermani, Torassovi, Sentot.Das

positivo na diluição 1:100, sendo uma amostra positiva para o sorovar Canicola e Pomona e duas 

amostras positivas apenas para o sorovar Pomona. O animal positivo para os dois sorovares não 

apresentava histórico de aborto e possuía aproximadamente cinco anos de idade. Já os outros dois 

animais apresentavam historio de aborto, sendo que uma vaca com idade de oito anos e a outra com três 

anos de idade. Esses resultados demonstram uma baixa ocorrênc

região Oeste do Paraná, mesmo assim, por se tratar de uma zoonose é importante adotar medidas 

preventivas para evitar a disseminação da doença para outros animais ou humanos.

Palavras-chave: Leptospirose, MAT, vacas leiteiras

SIMPÓSIO DE ZOONOSES  
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA  

spp. em fêmeas de bovinos leiteiros da região Oeste do Paraná, Brasil

, Arielle Aparecida Lara2, Euclides Mario Pieri2, Felipe Gustavo Garcia

, Lucienne Garcia Pretto Giordano3, Silvia Cristina Osaki

Universidade do Estado de Santa Catarina, Lages – SC, alessandra.snak@hotmail.com

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR 

Universidade Estadual de Londrina, Londrina – PR

Zoonose que possui uma grande importância mundial a leptospirose é causada por uma bactéria 

espiroqueta, pertencente à Ordem Spirochaetales, a Família Leptospiraceae e ao gênero 

conhecidas 21 espécies genômicas, sendo que nove são patogênicas, cinco são intermediárias e sete são 

tualmente são conhecidas mais de 320 sorovares diferentes, pertencentes principalmente 

Acomete diversas espécies de animais, sendo os principais sinais clínicos nos 

bovinos problemas reprodutivos, como abortos, natimortos, repetição de cio e retenção de placenta. O 

objetivo desse trabalho foi pesquisar a ocorrência de anticorpos anti-Leptospira em fêmeas de bovinos 

leiteiros da região Oeste do Paraná, Brasil. Para isso foram coletadas amostras de sangue de 100 

de 13 propriedades distribuídas nas cidades de Cascavel, Palotina e Marechal 

Cândido Rondon. Após foi realizada a Soroaglutinação Microscópica (MAT) com o objetivo de detectar 

sp. utilizando como ponto de corte a diluição 1:100, 

Brastilava, Autumnalis, Fortbragg, Butembo, Castellonis, Bataviae, Canicola, Whitcombi, Cynopteri, 

Guppotyphosa, Hebdomadis, Icterohaemorrhagiae, Copenhageni, Panama, Pomona, Pyrogenes, Hardjo, 

Wolffi, Shermani, Torassovi, Sentot.Das 100 amostras analisas apenas três (3%) apresentaram resultado 

positivo na diluição 1:100, sendo uma amostra positiva para o sorovar Canicola e Pomona e duas 

amostras positivas apenas para o sorovar Pomona. O animal positivo para os dois sorovares não 

sentava histórico de aborto e possuía aproximadamente cinco anos de idade. Já os outros dois 

animais apresentavam historio de aborto, sendo que uma vaca com idade de oito anos e a outra com três 

anos de idade. Esses resultados demonstram uma baixa ocorrência de Leptospira

região Oeste do Paraná, mesmo assim, por se tratar de uma zoonose é importante adotar medidas 

preventivas para evitar a disseminação da doença para outros animais ou humanos.

Leptospirose, MAT, vacas leiteiras. 
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PR 

se é causada por uma bactéria 

espiroqueta, pertencente à Ordem Spirochaetales, a Família Leptospiraceae e ao gênero Leptospira, são 

cinco são intermediárias e sete são 

tualmente são conhecidas mais de 320 sorovares diferentes, pertencentes principalmente às 

Acomete diversas espécies de animais, sendo os principais sinais clínicos nos 

o de cio e retenção de placenta. O 

em fêmeas de bovinos 

leiteiros da região Oeste do Paraná, Brasil. Para isso foram coletadas amostras de sangue de 100 

de 13 propriedades distribuídas nas cidades de Cascavel, Palotina e Marechal 

Cândido Rondon. Após foi realizada a Soroaglutinação Microscópica (MAT) com o objetivo de detectar 

sp. utilizando como ponto de corte a diluição 1:100, sendo eles: Australis, 

Brastilava, Autumnalis, Fortbragg, Butembo, Castellonis, Bataviae, Canicola, Whitcombi, Cynopteri, 

Guppotyphosa, Hebdomadis, Icterohaemorrhagiae, Copenhageni, Panama, Pomona, Pyrogenes, Hardjo, 

100 amostras analisas apenas três (3%) apresentaram resultado 

positivo na diluição 1:100, sendo uma amostra positiva para o sorovar Canicola e Pomona e duas 

amostras positivas apenas para o sorovar Pomona. O animal positivo para os dois sorovares não 

sentava histórico de aborto e possuía aproximadamente cinco anos de idade. Já os outros dois 

animais apresentavam historio de aborto, sendo que uma vaca com idade de oito anos e a outra com três 

Leptospira sp. nos animais da 

região Oeste do Paraná, mesmo assim, por se tratar de uma zoonose é importante adotar medidas 

preventivas para evitar a disseminação da doença para outros animais ou humanos. 



 

 

VII SIMPÓSIO DE ZOONOSES 
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA

Aspectos ultrassonográficos e radiográficos em cães com leptospirose

Wiliam da Silva Prieto¹*, Guilherme Pancera Adams

1. Universidade Federal do Paraná, 

 A leptospirose é uma zoonose cosmopolita, causada pela infecção por uma

diferentes sorovares do gênero Leptospira

expressar sua sintomatologia de forma aguda ou

durante a leptospiremia. Após, as

posteriormente eliminadas na urina. O diagnóstico é realizado atra

exames de imagem atualmente vêm auxiliando o diagnóstico, por poderem através

causadas pelo agente infeccioso, facilitar o diagnóstico precoce da

dos órgãos de pacientes soropositivos,

imagens, tanto ultrassonográficas quanto radiográficas de indivíduos soropositivos para

avaliado quais as principais alterações orgânicas encontradas nestes

ser visualizados através da ultrassonografia, sendo, comum em animais soropositivos à leptospirose, a 

renomegalia, ou uma redução do tamanho renal, aumento da ecogenicidade do córtex renal e

Além destes, um dos principais e mais sugestivos achados de leptospirose

parênquima renal, e, o sinal da medular na junção

banda também é visualizado em

hipoecogenicidade de parênquima, decorrente da hepatite aguda causada pela infecção, e hepatomegalia,

visualizada também na radiografia 

alguns casos o aumento da radiopacid

hemorragia pulmonar. Tanto na ultrassonografia, quanto na radiografia os achados encontrados não são 

patognomônicos da leptospirose, porém se associados a outros exames, permite diagnosticar

precocemente a doença, e garantir um tratamento adequado e eficaz, além de diminuir o

zoonótico estabelecido pelo paciente infectado.

Palavras-chave: Leptospirose, ultrassom, radiografia, zoonose, diagnóstico
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ultrassonográficos e radiográficos em cães com leptospirose

Guilherme Pancera Adams¹, Daniel Henrique C. dos Santos

Maíra Panini¹ 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, wiliamdsp98@gmail.com

 

A leptospirose é uma zoonose cosmopolita, causada pela infecção por uma bactéria 

Leptospira. A doença pode surgir de forma clínica ou sub

sintomatologia de forma aguda ou crônica, sendo o fígado o primeiro órgão a ser afetado 

durante a leptospiremia. Após, as bactérias podem ser encontradas infectando os túbulos renais, sendo 

eliminadas na urina. O diagnóstico é realizado através de exames laboratoriais, porém

exames de imagem atualmente vêm auxiliando o diagnóstico, por poderem através

causadas pelo agente infeccioso, facilitar o diagnóstico precoce da infecção. Conhecer as características 

pacientes soropositivos, quando submetidos aos exames de imagem.

tanto ultrassonográficas quanto radiográficas de indivíduos soropositivos para

avaliado quais as principais alterações orgânicas encontradas nestes exames. Os achados renais podem 

ultrassonografia, sendo, comum em animais soropositivos à leptospirose, a 

ou uma redução do tamanho renal, aumento da ecogenicidade do córtex renal e

incipais e mais sugestivos achados de leptospirose são a mineralização 

da medular na junção corticomedular, sendo o mais expressivo, o sinal da 

banda também é visualizado em alguns casos. Em fígado o principal achado ultrass

parênquima, decorrente da hepatite aguda causada pela infecção, e hepatomegalia,

ia abdominal. Através da radiografia torácica, é possível visualiz

radiopacidade generalizada em parênquima pulmonar, sugestivo de 

ultrassonografia, quanto na radiografia os achados encontrados não são 

da leptospirose, porém se associados a outros exames, permite diagnosticar

garantir um tratamento adequado e eficaz, além de diminuir o

zoonótico estabelecido pelo paciente infectado. 

Leptospirose, ultrassom, radiografia, zoonose, diagnóstico. 
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ultrassonográficos e radiográficos em cães com leptospirose 

Daniel Henrique C. dos Santos¹, Bruna 

wiliamdsp98@gmail.com 

bactéria espiroqueta de 

de forma clínica ou sub-clínica, e 

crônica, sendo o fígado o primeiro órgão a ser afetado 

bactérias podem ser encontradas infectando os túbulos renais, sendo 

vés de exames laboratoriais, porém os 

exames de imagem atualmente vêm auxiliando o diagnóstico, por poderem através das lesões internas 

Conhecer as características 

exames de imagem. Foram avaliadas 

tanto ultrassonográficas quanto radiográficas de indivíduos soropositivos para leptospirose, e 

ames. Os achados renais podem 

ultrassonografia, sendo, comum em animais soropositivos à leptospirose, a 

ou uma redução do tamanho renal, aumento da ecogenicidade do córtex renal e pielectasia. 

são a mineralização do 

corticomedular, sendo o mais expressivo, o sinal da 

alguns casos. Em fígado o principal achado ultrassonográfico é a 

parênquima, decorrente da hepatite aguda causada pela infecção, e hepatomegalia, 

possível visualizar em 

parênquima pulmonar, sugestivo de 

ultrassonografia, quanto na radiografia os achados encontrados não são 

da leptospirose, porém se associados a outros exames, permite diagnosticar 

garantir um tratamento adequado e eficaz, além de diminuir o potencial risco 
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Vigilância em Saúde: A brucelose e

Vanessa Candida Ficagna
1. Vigilância em Saúde, Município de Iguatu 

 
 Avaliar a aplicabilidade do protocolo de manejo clínico e vigilância em saúde para a brucelose humana, 

implantado Secretaria Estadual de Saúde em 2016. Seguir o fluxograma de atenção, conduta e 

vigilância, contido no protocolo de manejo clínico e vigilância em saúde para brucelose humana no 

Estado do Paraná. A Agência de Defesa Agropecuária do Paraná (Adapar) de

Municipais de Saúde (SMS) quando há diagnóstico positivo de brucelose no rebanho bovino. A 

vigilância em saúde realiza a busca ativa dos indivíduos expostos por contato direto (animal e suas 

secreções) ou por contato indireto (l

Em um ano, com o novo protocolo em funcionamento, observou

realizadas pela Adapar e a SMS não ocorre como preconizado. O diálogo entre os profissionais auxi

a vigilância em saúde a realizar a busca ativa aos expostos, que são encaminhados para avaliação clínica 

e coleta de amostras para diagnóstico,quando apresentam sinais/sintomas compatíveis, após notificação 

no Sinan/MS, são realizados os exames de sor

IgG), reação em cadeia dapolimerase (PCR).O tempo entre a coleta da amostra e o resultado do exame, 

prejudica a aplicação deste protocolo, pois o paciente pode não ser mais encontrado. Casos positivos 

com confirmação clínica e laboratorial com PCR positivo ou Em reagente recebem tratamento 

medicamentoso. O protocolo é referência aos municípios de pequeno porte, é preciso normatizar as 

notificações entre os setores envolvidos e diminuir o tempo para reali

Palavras-chave: brucelose, notificação, vigilância.
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Vigilância em Saúde: A brucelose e a saúde do trabalhador

Vanessa Candida Ficagna1, Josiane Lago Stefanello1 

Vigilância em Saúde, Município de Iguatu - PR,visaiguatu@yahoo.com.br

Avaliar a aplicabilidade do protocolo de manejo clínico e vigilância em saúde para a brucelose humana, 

ntado Secretaria Estadual de Saúde em 2016. Seguir o fluxograma de atenção, conduta e 

vigilância, contido no protocolo de manejo clínico e vigilância em saúde para brucelose humana no 

Estado do Paraná. A Agência de Defesa Agropecuária do Paraná (Adapar) deve notificar as Secretarias 

Municipais de Saúde (SMS) quando há diagnóstico positivo de brucelose no rebanho bovino. A 

vigilância em saúde realiza a busca ativa dos indivíduos expostos por contato direto (animal e suas 

secreções) ou por contato indireto (leite), em muitos casos são os trabalhadores rurais os mais afetados. 

Em um ano, com o novo protocolo em funcionamento, observou-se que o fluxo de notificações 

realizadas pela Adapar e a SMS não ocorre como preconizado. O diálogo entre os profissionais auxi

a vigilância em saúde a realizar a busca ativa aos expostos, que são encaminhados para avaliação clínica 

e coleta de amostras para diagnóstico,quando apresentam sinais/sintomas compatíveis, após notificação 

no Sinan/MS, são realizados os exames de soroaglutinação (Rosa Bengala), enzimaimunoensaio (IgM e 

IgG), reação em cadeia dapolimerase (PCR).O tempo entre a coleta da amostra e o resultado do exame, 

prejudica a aplicação deste protocolo, pois o paciente pode não ser mais encontrado. Casos positivos 

om confirmação clínica e laboratorial com PCR positivo ou Em reagente recebem tratamento 

medicamentoso. O protocolo é referência aos municípios de pequeno porte, é preciso normatizar as 

notificações entre os setores envolvidos e diminuir o tempo para realização dos exames laboratoriais.

celose, notificação, vigilância. 
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a saúde do trabalhador 

visaiguatu@yahoo.com.br. 

Avaliar a aplicabilidade do protocolo de manejo clínico e vigilância em saúde para a brucelose humana, 

ntado Secretaria Estadual de Saúde em 2016. Seguir o fluxograma de atenção, conduta e 

vigilância, contido no protocolo de manejo clínico e vigilância em saúde para brucelose humana no 

ve notificar as Secretarias 

Municipais de Saúde (SMS) quando há diagnóstico positivo de brucelose no rebanho bovino. A 

vigilância em saúde realiza a busca ativa dos indivíduos expostos por contato direto (animal e suas 

eite), em muitos casos são os trabalhadores rurais os mais afetados. 

se que o fluxo de notificações 

realizadas pela Adapar e a SMS não ocorre como preconizado. O diálogo entre os profissionais auxiliam 

a vigilância em saúde a realizar a busca ativa aos expostos, que são encaminhados para avaliação clínica 

e coleta de amostras para diagnóstico,quando apresentam sinais/sintomas compatíveis, após notificação 

oaglutinação (Rosa Bengala), enzimaimunoensaio (IgM e 

IgG), reação em cadeia dapolimerase (PCR).O tempo entre a coleta da amostra e o resultado do exame, 

prejudica a aplicação deste protocolo, pois o paciente pode não ser mais encontrado. Casos positivos 

om confirmação clínica e laboratorial com PCR positivo ou Em reagente recebem tratamento 

medicamentoso. O protocolo é referência aos municípios de pequeno porte, é preciso normatizar as 

zação dos exames laboratoriais. 
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Leishmaniose Tegumentar Americana: incidência da doença e cuidados na atenção primária

Emilli Karine Marcomini

1. Universidade Paranaense, Umuarama 

2. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

 A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma zoonose causada por protozoários do gênero 

Leishmania, transmitidos pela picada de mosquitos flebotomíneos,causando feridas e lesões de pele, 

sendo de extrema relevância para a saúde pública e o meio ambiental (BRASIL, 2010). Atualmente, os 

índices epidemiológicos se tornaram elevados nas regiões sul e sudest

na prevenção e controle pela falta de conhecimento da população sobre a doença (DANTAS, 2015). 

Descrever a incidência da zoonose no estado do Paraná, bem como medidas de controle disponíveis no 

âmbito da atenção primária em saúde.

que utilizou-se como métodos de coleta de dados o Sistema de Informação de Agravos de Notificação. 

No período de 1980 a 2013, foram notificados na região Sul 17.494 casos de LTA, dos 

(95,5%) pertenciam ao estado do Paraná. A região noroeste do estado se destaca em relação aos maiores 

índices da doença, evidenciado nos municípios deUmuarama, Cianorte, Jussara e Icaraíma. No que 

tange ao número de casos, Umuarama em 2010 apr

apresentou 65 casos e em 2015 retorna com 54 casos. Assim, o

medidas de controle a construção de residências distante das regiões de matas, vigilância de indivíduos 

que frequentam regiões de florestas, principalmente à noite, uso de roupas apropriadas, bem como a 

utilização de telas nas janelas e de repelentes, tratamento de todos os casos confirmados enotificação de 

casos suspeitos (BRASIL, 2010). A Leishmaniose tem incidido sobre a 

do Paraná, necessitando de capacitações com profissionais de saúde principalmente aos que atuam na 

atenção primária, para melhor conhecimento da doença e de seus agravantes, podendo erradica

através de simples orientações a comunidade.

Palavras-chave: Zoonose, Leishmaniose, Epidemiologia
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Leishmaniose Tegumentar Americana: incidência da doença e cuidados na atenção primária

Emilli Karine Marcomini1, Eryka Kássia Marcomini2, Luciana Vieira 

Universidade Paranaense, Umuarama – PR, emillimarcomini@hotmail.com

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR 

 

A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma zoonose causada por protozoários do gênero 

transmitidos pela picada de mosquitos flebotomíneos,causando feridas e lesões de pele, 

sendo de extrema relevância para a saúde pública e o meio ambiental (BRASIL, 2010). Atualmente, os 

índices epidemiológicos se tornaram elevados nas regiões sul e sudeste do Brasil, causando dificuldade 

na prevenção e controle pela falta de conhecimento da população sobre a doença (DANTAS, 2015). 

Descrever a incidência da zoonose no estado do Paraná, bem como medidas de controle disponíveis no 

m saúde. Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem quantitativa, em 

se como métodos de coleta de dados o Sistema de Informação de Agravos de Notificação. 

No período de 1980 a 2013, foram notificados na região Sul 17.494 casos de LTA, dos 

(95,5%) pertenciam ao estado do Paraná. A região noroeste do estado se destaca em relação aos maiores 

índices da doença, evidenciado nos municípios deUmuarama, Cianorte, Jussara e Icaraíma. No que 

tange ao número de casos, Umuarama em 2010 apresentava apenas 4 casos de LTA, em 2012 

apresentou 65 casos e em 2015 retorna com 54 casos. Assim, o Ministério da Saúde ressalta como 

medidas de controle a construção de residências distante das regiões de matas, vigilância de indivíduos 

giões de florestas, principalmente à noite, uso de roupas apropriadas, bem como a 

utilização de telas nas janelas e de repelentes, tratamento de todos os casos confirmados enotificação de 

casos suspeitos (BRASIL, 2010). A Leishmaniose tem incidido sobre a população noroeste do Estado 

do Paraná, necessitando de capacitações com profissionais de saúde principalmente aos que atuam na 

atenção primária, para melhor conhecimento da doença e de seus agravantes, podendo erradica

comunidade. 

chave: Zoonose, Leishmaniose, Epidemiologia. 
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Leishmaniose Tegumentar Americana: incidência da doença e cuidados na atenção primária 

, Luciana Vieira Pinto Ribeiro1 

emillimarcomini@hotmail.com 

 

A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma zoonose causada por protozoários do gênero 

transmitidos pela picada de mosquitos flebotomíneos,causando feridas e lesões de pele, 

sendo de extrema relevância para a saúde pública e o meio ambiental (BRASIL, 2010). Atualmente, os 

e do Brasil, causando dificuldade 

na prevenção e controle pela falta de conhecimento da população sobre a doença (DANTAS, 2015). 

Descrever a incidência da zoonose no estado do Paraná, bem como medidas de controle disponíveis no 

se de um estudo descritivo, de abordagem quantitativa, em 

se como métodos de coleta de dados o Sistema de Informação de Agravos de Notificação. 

No período de 1980 a 2013, foram notificados na região Sul 17.494 casos de LTA, dos quais 16.700 

(95,5%) pertenciam ao estado do Paraná. A região noroeste do estado se destaca em relação aos maiores 

índices da doença, evidenciado nos municípios deUmuarama, Cianorte, Jussara e Icaraíma. No que 

esentava apenas 4 casos de LTA, em 2012 

Ministério da Saúde ressalta como 

medidas de controle a construção de residências distante das regiões de matas, vigilância de indivíduos 

giões de florestas, principalmente à noite, uso de roupas apropriadas, bem como a 

utilização de telas nas janelas e de repelentes, tratamento de todos os casos confirmados enotificação de 

população noroeste do Estado 

do Paraná, necessitando de capacitações com profissionais de saúde principalmente aos que atuam na 

atenção primária, para melhor conhecimento da doença e de seus agravantes, podendo erradica-la 
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Ellen Cristina Siepmann¹, Hidemi Kelly Nishimura

Backes1, Amanda Gerelli1, Ingridy Müller Walter

Marina Maurente Berón

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 
 

 
 A esporotricose é uma micose antropozoonótica causada pelo 

dá pela implantação traumática do fungo na pele e, em médicos veterinários e tutore

através da arranhadura na pele por animais contaminados. O objetivo deste trabalho é relatar os casos de 

esporotricose, diagnosticados pela visualização do agente etiológico, em amostras remetidas ao 

Laboratório de Patologia Veterinári

tanto, realizou-se uma revisão dos livros de registros dos casos remetidos ao LPV entre 2014 e 2016, e 

consulta aos laudos dos animais positivos. As informações obtidas foram compiladas e desc

trabalho.  Quatro animais foram positivos para esporotricose no LPV no período estudado, 

diagnosticados por exame citopatológico e/ou histopatológico. Todos eram felinos (

4 anos de idade, sem raça definida, sendo três macho

manifestação cutânea e um linfático

neutrófilos, piócitos e macrófagos, com incontáveis leveduras com formato de charuto de 2 a 3 

diâmetro (Sporothrixschenckii) intramacrofágicase extracelulares. Na necropsia de dois dos quatro 

casos, macroscopicamente, observou

exsudativas ou sanguinolentas, na pele da cabeça, membros e extremidades dis

havia acentuado infiltrado subagudo com predomínio de macrófagos e histiócitos e fibroplasia 

associada, além de estruturas leveduriformes de 2 a 3 

charuto (compatível com Sporothrixschen

das lesões de pele, observou-se hiperplasia linfoide difusa acentuada associada ao agente. Com base 

neste estudo pode-se concluir que a esporotricose é uma zoonose presente na rotina do LPV, sen

importante o seu diagnóstico, porconstituir

profissionais veterinários que trabalham com felinos.

Palavras-chave: Sporothrixschenckii
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Estudo retrospectivo dos casos de esporotricose diagnosticados no Laboratório de Patologia 

Veterinária da Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, no período de 2014 a 2016

Ellen Cristina Siepmann¹, Hidemi Kelly Nishimura1, Arthur Colombari Cheng

, Ingridy Müller Walter1, João Pedro Cavasin1, Mayane Faccin

Marina Maurente Berón1, Mônica Regina de Matos1, Aline de Marco Viott

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, mayanefaccin@hotmail.com

A esporotricose é uma micose antropozoonótica causada pelo Sporothrixschenckii

dá pela implantação traumática do fungo na pele e, em médicos veterinários e tutore

através da arranhadura na pele por animais contaminados. O objetivo deste trabalho é relatar os casos de 

esporotricose, diagnosticados pela visualização do agente etiológico, em amostras remetidas ao 

Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da Universidade Federal do Paraná, setor Palotina. Para 

se uma revisão dos livros de registros dos casos remetidos ao LPV entre 2014 e 2016, e 

consulta aos laudos dos animais positivos. As informações obtidas foram compiladas e desc

trabalho.  Quatro animais foram positivos para esporotricose no LPV no período estudado, 

diagnosticados por exame citopatológico e/ou histopatológico. Todos eram felinos (

4 anos de idade, sem raça definida, sendo três machos e uma fêmea. Três dos casos apresentaram 

manifestação cutânea e um linfático-cutânea. Na citologia de pele, observou-se grande quantidade de 

neutrófilos, piócitos e macrófagos, com incontáveis leveduras com formato de charuto de 2 a 3 

) intramacrofágicase extracelulares. Na necropsia de dois dos quatro 

casos, macroscopicamente, observou-se formações elevadas crostosas, alopécicas ou ulcerativas, 

exsudativas ou sanguinolentas, na pele da cabeça, membros e extremidades distais. Microscopicamente, 

havia acentuado infiltrado subagudo com predomínio de macrófagos e histiócitos e fibroplasia 

associada, além de estruturas leveduriformes de 2 a 3 μm de diâmetro, PAS positivo, com formato de 

Sporothrixschenckii) intralesionais. Na manifestação linfático

se hiperplasia linfoide difusa acentuada associada ao agente. Com base 

se concluir que a esporotricose é uma zoonose presente na rotina do LPV, sen

importante o seu diagnóstico, porconstituir-senuma afecção de caráter ocupacional para os tutores e 

profissionais veterinários que trabalham com felinos. 

Sporothrixschenckii, zoonose, felinos, micose, diagnóstico. 

 

 

ISSN2358-551X 

Junho de 2017 

15 

 

Estudo retrospectivo dos casos de esporotricose diagnosticados no Laboratório de Patologia 

Veterinária da Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, no período de 2014 a 2016 

Arthur Colombari Cheng1, Ana Paula 

, Mayane Faccin1*, 

, Aline de Marco Viott1 

mayanefaccin@hotmail.com 

Sporothrixschenckii. A contaminação se 

dá pela implantação traumática do fungo na pele e, em médicos veterinários e tutores de felinos, ocorre 

através da arranhadura na pele por animais contaminados. O objetivo deste trabalho é relatar os casos de 

esporotricose, diagnosticados pela visualização do agente etiológico, em amostras remetidas ao 

a (LPV) da Universidade Federal do Paraná, setor Palotina. Para 

se uma revisão dos livros de registros dos casos remetidos ao LPV entre 2014 e 2016, e 

consulta aos laudos dos animais positivos. As informações obtidas foram compiladas e descritas neste 

trabalho.  Quatro animais foram positivos para esporotricose no LPV no período estudado, 

diagnosticados por exame citopatológico e/ou histopatológico. Todos eram felinos (Feliscatus), com 2 a 

s e uma fêmea. Três dos casos apresentaram 

se grande quantidade de 

neutrófilos, piócitos e macrófagos, com incontáveis leveduras com formato de charuto de 2 a 3 μm de 

) intramacrofágicase extracelulares. Na necropsia de dois dos quatro 

se formações elevadas crostosas, alopécicas ou ulcerativas, 

tais. Microscopicamente, 

havia acentuado infiltrado subagudo com predomínio de macrófagos e histiócitos e fibroplasia 

âmetro, PAS positivo, com formato de 

) intralesionais. Na manifestação linfático-cutânea, além 

se hiperplasia linfoide difusa acentuada associada ao agente. Com base 

se concluir que a esporotricose é uma zoonose presente na rotina do LPV, sendo 

senuma afecção de caráter ocupacional para os tutores e 
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Frequência de diagnóstico de 
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Schneider1, Pedro Argel Zadinelo Moreira
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A Ehrlichia platys é uma bactéria Gram negativa, parasita intracelular obrigatório de plaquetas, 

pertencente à família Rickettiaceae, ordem Rickttsiales, gêner

Trombocitopenia Cíclica Infecciosa Canina, doença que ocorre geralmente de maneira assintomática, 

porém, pode causar anorexia, manisfestações digestivas e alterações hematológicas, das quais a 

trombocitopenia é a mais comum. A transmissão deste agente ocorre através do carrapato 

sanguineus, que se infecta durante o repasto sanguíneo em um cão infectado, transmitindo

novo repasto para um cão sadio. Uma das formas de diagnóstico, é a identificação

microscopia óptica, das mórulas basofílicas em plaquetas, nas extensões sanguíneas coradas com 

Giemsa ou Panótico. Entretanto, embora seja muito específico, este método é pouco sensível.  Este 

trabalho tem por objetivo relatar a frequência de 

mórulas em plaquetas, bem como as principais alterações hematológicas associadas aos animais 

infectados.Foram avaliados os hemogramas de cães, realizados no período de junho/2016 a abril/2017, 

totalizando 2250 exames, sendo que em 47 (2,08%) foram encotrados 

avaliar os animais infectados, pode

trombocitopenia(34%), trombocitose(19,1%), leucopenia(6,4%), leucocitose(

neutrofilia(23,4%), desvio à esquerda(2,1%), neutropenia(6,4%), linfocitose(8,5%),  linfopenia(21,3%), 

eosinofilia(21,3%), eosinopenia(19,1%), monocitose(6,4%),eritroblastos circulantes (34%) e  

macroplaquetas (59,6%). Desta maneira, concluimos que

encontradas foram inespecíficas, provavelmente devido à associação da erliquiose com outras 

enfermidades, inclusive com outras espécies de 

mesmo com metodologia de baixíssima sensibilidade, houve uma quantidade considerável de animais 

positivos,  indicando uma alta prevalência de 

Palavras-chave: Trombocitopenia, erliquiose, mórula, carrapato.
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é uma bactéria Gram negativa, parasita intracelular obrigatório de plaquetas, 

pertencente à família Rickettiaceae, ordem Rickttsiales, gênero Ehrlichia spp, a qual é a causadora da 

Trombocitopenia Cíclica Infecciosa Canina, doença que ocorre geralmente de maneira assintomática, 

porém, pode causar anorexia, manisfestações digestivas e alterações hematológicas, das quais a 

is comum. A transmissão deste agente ocorre através do carrapato 

, que se infecta durante o repasto sanguíneo em um cão infectado, transmitindo

novo repasto para um cão sadio. Uma das formas de diagnóstico, é a identificação

microscopia óptica, das mórulas basofílicas em plaquetas, nas extensões sanguíneas coradas com 

Giemsa ou Panótico. Entretanto, embora seja muito específico, este método é pouco sensível.  Este 

trabalho tem por objetivo relatar a frequência de diagnóstico de E. platyspor meio da observação de 

mórulas em plaquetas, bem como as principais alterações hematológicas associadas aos animais 

infectados.Foram avaliados os hemogramas de cães, realizados no período de junho/2016 a abril/2017, 

250 exames, sendo que em 47 (2,08%) foram encotrados E. Platys

avaliar os animais infectados, pode-se observar as seguintes alteraçoes hematológicas: anemia (48,9%), 

trombocitopenia(34%), trombocitose(19,1%), leucopenia(6,4%), leucocitose(

neutrofilia(23,4%), desvio à esquerda(2,1%), neutropenia(6,4%), linfocitose(8,5%),  linfopenia(21,3%), 

eosinofilia(21,3%), eosinopenia(19,1%), monocitose(6,4%),eritroblastos circulantes (34%) e  

macroplaquetas (59,6%). Desta maneira, concluimos que a maioria das alterações hematológicas 

encontradas foram inespecíficas, provavelmente devido à associação da erliquiose com outras 

enfermidades, inclusive com outras espécies de Ehrlichia spp, porém chama a atenção o fato de que, 

baixíssima sensibilidade, houve uma quantidade considerável de animais 

positivos,  indicando uma alta prevalência de E. platys no município de Palotina-PR. 

: Trombocitopenia, erliquiose, mórula, carrapato. 

ISSN2358-551X 

Junho de 2017 

16 

 

em cães e alterações hematológicas associadas no 

Morillo  Bär1, Marla 

Marilene Machado Silva1 

dalmasfelipe@gmail.com 

é uma bactéria Gram negativa, parasita intracelular obrigatório de plaquetas, 

spp, a qual é a causadora da 

Trombocitopenia Cíclica Infecciosa Canina, doença que ocorre geralmente de maneira assintomática, 

porém, pode causar anorexia, manisfestações digestivas e alterações hematológicas, das quais a 

is comum. A transmissão deste agente ocorre através do carrapato Rhipicephalus 

, que se infecta durante o repasto sanguíneo em um cão infectado, transmitindo-o em um 

novo repasto para um cão sadio. Uma das formas de diagnóstico, é a identificação, através de 

microscopia óptica, das mórulas basofílicas em plaquetas, nas extensões sanguíneas coradas com 

Giemsa ou Panótico. Entretanto, embora seja muito específico, este método é pouco sensível.  Este 

por meio da observação de 

mórulas em plaquetas, bem como as principais alterações hematológicas associadas aos animais 

infectados.Foram avaliados os hemogramas de cães, realizados no período de junho/2016 a abril/2017, 

E. Platys em plaquetas. Ao 

se observar as seguintes alteraçoes hematológicas: anemia (48,9%), 

trombocitopenia(34%), trombocitose(19,1%), leucopenia(6,4%), leucocitose(14,9%), 

neutrofilia(23,4%), desvio à esquerda(2,1%), neutropenia(6,4%), linfocitose(8,5%),  linfopenia(21,3%), 

eosinofilia(21,3%), eosinopenia(19,1%), monocitose(6,4%),eritroblastos circulantes (34%) e  

a maioria das alterações hematológicas 

encontradas foram inespecíficas, provavelmente devido à associação da erliquiose com outras 

, porém chama a atenção o fato de que, 

baixíssima sensibilidade, houve uma quantidade considerável de animais 

PR.  
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Ocorrência de E. platys em felinos e alterações hematológicas associadas no município de 

Felipe Eduardo Dal Mas1*, 

Schneider1, Pedro Argel Zadinelo Moreira

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A Ehrlichia platys é uma bactéria Gram negativa, pertencente à família Rickettiaceae, ordem 

Rickttsiales, gênero Ehrlichia spp, umparasita intracelular obrigatório de plaquetas. Esta ricketsia é 

causadora da Trombocitopenia Cíclica Infecciosa Canina, doença que ocorreem cães,levando 

principalmente à trombocitopenia. Entretanto, este agente tem sido identificado em outras espé

mamíferos em diferents locais do mundo. Quanto aos felinos, existempoucos relatos de diagnóstico de 

E. platys, devido aresistência natural destes animais e não apresentação de manifestações clínicas. A 

transmissão ocorre durante o repasto sanguíneo

diagnóstico pode ser sorológico, por PCR ou observação de mórulas intraplaquetárias nas extensões 

sanguíneas coradas com Giemsa ou Panótico. Desta maneira, este trabalho tem por objetivo relatar a 

ocorrência de E. platysem felinos, diagnosticada pela observação de mórulas em plaquetas, e também 

descrever as alterações hematológicas dos animais infectados. Para tal, foram avaliados os hemogramas 

de felinos realizados no período de junho/2016 a abril/2017, t

7(2,14%) foram encotrados plaquetas parasitadas pea 

hematológicos,constatamos que 4 animais apresentaram anemia, 3 trombocitopenia, 1 leucopenia, 2 

leucocitose, 2 neutrofilia, 4 linfopenia, 

eritroblastos circulantes. Em relação às alteraçoes morfológicas, constatou

macroplaquetas, 4 hemácias macrocíticas, 2 anisocitose, 1 hipocromia e 1 policromasia. Um dos animais 

apresentou infecção concomitante com 

platys sendo um agente preferencial de cães,  é possível a infecção natural de gatos,porém, estes não 

demostram manifestações clínicas e alterações hematológicas esp

devido à associação com outras doenças. Cabe ressaltar que aprevalência esperada para E. platys em 

felinos é maior que a encontrada, poiso método de diagnóstico utilizado possui alta especificidade, 

porém baixa sensibilidade. 

Palavras-chave: Trombocitopenia, erliquiose, mórula, carrapato, gatos
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é uma bactéria Gram negativa, pertencente à família Rickettiaceae, ordem 

spp, umparasita intracelular obrigatório de plaquetas. Esta ricketsia é 

causadora da Trombocitopenia Cíclica Infecciosa Canina, doença que ocorreem cães,levando 

principalmente à trombocitopenia. Entretanto, este agente tem sido identificado em outras espé

mamíferos em diferents locais do mundo. Quanto aos felinos, existempoucos relatos de diagnóstico de 

, devido aresistência natural destes animais e não apresentação de manifestações clínicas. A 

transmissão ocorre durante o repasto sanguíneo do carrapato Rhipicephalus sanguineus

diagnóstico pode ser sorológico, por PCR ou observação de mórulas intraplaquetárias nas extensões 

sanguíneas coradas com Giemsa ou Panótico. Desta maneira, este trabalho tem por objetivo relatar a 

em felinos, diagnosticada pela observação de mórulas em plaquetas, e também 

descrever as alterações hematológicas dos animais infectados. Para tal, foram avaliados os hemogramas 

de felinos realizados no período de junho/2016 a abril/2017, totalizando 327 exames, sendo que em 

7(2,14%) foram encotrados plaquetas parasitadas pea E. Platys. Quanto aos valores 

hematológicos,constatamos que 4 animais apresentaram anemia, 3 trombocitopenia, 1 leucopenia, 2 

leucocitose, 2 neutrofilia, 4 linfopenia, 1 hiperproteinemia, 1 hipoproteinemia e 2apresentaram 

eritroblastos circulantes. Em relação às alteraçoes morfológicas, constatou-se que 2 apresentaram 

macroplaquetas, 4 hemácias macrocíticas, 2 anisocitose, 1 hipocromia e 1 policromasia. Um dos animais 

resentou infecção concomitante com Mycoplasma spp. Desta maneira, concluimos quemesmo a 

sendo um agente preferencial de cães,  é possível a infecção natural de gatos,porém, estes não 

demostram manifestações clínicas e alterações hematológicas específicas, sendo muitas das alterações 

devido à associação com outras doenças. Cabe ressaltar que aprevalência esperada para E. platys em 

felinos é maior que a encontrada, poiso método de diagnóstico utilizado possui alta especificidade, 

: Trombocitopenia, erliquiose, mórula, carrapato, gatos. 

ISSN2358-551X 

Junho de 2017 

17 

 

em felinos e alterações hematológicas associadas no município de 

Morillo  Bär1, Marla 

Marilene Machado Silva1 

dalmasfelipe@gmail.com 

é uma bactéria Gram negativa, pertencente à família Rickettiaceae, ordem 

spp, umparasita intracelular obrigatório de plaquetas. Esta ricketsia é 

causadora da Trombocitopenia Cíclica Infecciosa Canina, doença que ocorreem cães,levando 

principalmente à trombocitopenia. Entretanto, este agente tem sido identificado em outras espécies de 

mamíferos em diferents locais do mundo. Quanto aos felinos, existempoucos relatos de diagnóstico de 

, devido aresistência natural destes animais e não apresentação de manifestações clínicas. A 

Rhipicephalus sanguineus infectado. O 

diagnóstico pode ser sorológico, por PCR ou observação de mórulas intraplaquetárias nas extensões 

sanguíneas coradas com Giemsa ou Panótico. Desta maneira, este trabalho tem por objetivo relatar a 

em felinos, diagnosticada pela observação de mórulas em plaquetas, e também 

descrever as alterações hematológicas dos animais infectados. Para tal, foram avaliados os hemogramas 

otalizando 327 exames, sendo que em 

. Quanto aos valores 

hematológicos,constatamos que 4 animais apresentaram anemia, 3 trombocitopenia, 1 leucopenia, 2 

1 hiperproteinemia, 1 hipoproteinemia e 2apresentaram 

se que 2 apresentaram 

macroplaquetas, 4 hemácias macrocíticas, 2 anisocitose, 1 hipocromia e 1 policromasia. Um dos animais 

. Desta maneira, concluimos quemesmo a E. 

sendo um agente preferencial de cães,  é possível a infecção natural de gatos,porém, estes não 

ecíficas, sendo muitas das alterações 

devido à associação com outras doenças. Cabe ressaltar que aprevalência esperada para E. platys em 

felinos é maior que a encontrada, poiso método de diagnóstico utilizado possui alta especificidade, 



 

 

VII SIMPÓSIO DE ZOONOSES 
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA
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 Hepatozoon spp é um protozoário do filo Apicomplexa, família Hepatozoide, subordem Adeleorina,o 

qualpossui distribuição mundial e maior prevalência em áreas rurais, é o causador da hepatozoonose 

canina, doença que leva a manifestações como anemia, letargia, mas pode ser

infectam-sepela ingestão do carrapato 

por imunofluorescência indireta, ELISA, PCR ou visualização de gamontes do hemoparasito em 

extensão sanguínea. Este trabalho objetiva 

hepatozoonose, diagnosticados acidentalmente pela identificação do parasito intracitoplasmático durante 

a avaliação morfológica dos leucócitos. Ambos foram atendidos no Hospital Veterinário da UFPR

Palotina, com queixa principal não relacionada à hepatozoonose e oriundos de áreas rurais. Um foi 

atendidodevido ahérnia perineal e inguinal, possuindo também hidronefrose, esplenomegalia e efusão 

peritoneal.  Em seus exames laboratoriais,anemia leve, hiperprot

monocitose e eosinopenia, azotemia, ALT e FA aumentadas e hipoalbuminemia, foram constatados. O 

líquido abdominal foi analisado, no qual foi visualizado 

apresentou grande quantidade de hemácias, possivelmente pela contaminação com sangue venoso.O 

outro foi atendido após ter sido atropelado, com fratura em membro posterior, não havendo alterações 

no hemograma, função renal e hepática, e foi encontrado 

optou por não realizar cirurgia, nem imobilização do membro. Após dez dias, retornou com impotência 

funcional do membro afetado, e novamente foi encontrado 

encontradaeosinofilia e aumento da atividade sér

encontradas não foram específicas e tampouco houve manifestações clínicas pela ação do 

spp. Também é esperada uma prevalência maior deste agente, principalmente no meio rural, uma vez 

que mesmo com este método de baixa sensibilidade realizado em animais sem manifestações da doença, 

o agente foi encontrado. 

Palavras-chave: Hepatozoonose, zoonose, hematologia, bioquímica clínica.
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é um protozoário do filo Apicomplexa, família Hepatozoide, subordem Adeleorina,o 

qualpossui distribuição mundial e maior prevalência em áreas rurais, é o causador da hepatozoonose 

canina, doença que leva a manifestações como anemia, letargia, mas pode ser assintomática. Os cães 

sepela ingestão do carrapato Rhipicephalus sanguineuscontaminado. O diagnóstico pode ser 

por imunofluorescência indireta, ELISA, PCR ou visualização de gamontes do hemoparasito em 

extensão sanguínea. Este trabalho objetiva relatar as alterações laboratoriais em dois casos de 

hepatozoonose, diagnosticados acidentalmente pela identificação do parasito intracitoplasmático durante 

a avaliação morfológica dos leucócitos. Ambos foram atendidos no Hospital Veterinário da UFPR

ina, com queixa principal não relacionada à hepatozoonose e oriundos de áreas rurais. Um foi 

atendidodevido ahérnia perineal e inguinal, possuindo também hidronefrose, esplenomegalia e efusão 

peritoneal.  Em seus exames laboratoriais,anemia leve, hiperproteinemia, leucocitose por neutrofilia, 

monocitose e eosinopenia, azotemia, ALT e FA aumentadas e hipoalbuminemia, foram constatados. O 

líquido abdominal foi analisado, no qual foi visualizado Hepatozoonspp em neutrófilos, este também 

idade de hemácias, possivelmente pela contaminação com sangue venoso.O 

outro foi atendido após ter sido atropelado, com fratura em membro posterior, não havendo alterações 

no hemograma, função renal e hepática, e foi encontrado Hepatozoonsppem monócitos.O 

optou por não realizar cirurgia, nem imobilização do membro. Após dez dias, retornou com impotência 

funcional do membro afetado, e novamente foi encontrado Hepatozoon spp. Quanto aos exames, foi 

encontradaeosinofilia e aumento da atividade sérica de ALT e CK. Concluímos que as alterações 

encontradas não foram específicas e tampouco houve manifestações clínicas pela ação do 

Também é esperada uma prevalência maior deste agente, principalmente no meio rural, uma vez 

ste método de baixa sensibilidade realizado em animais sem manifestações da doença, 
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é um protozoário do filo Apicomplexa, família Hepatozoide, subordem Adeleorina,o 

qualpossui distribuição mundial e maior prevalência em áreas rurais, é o causador da hepatozoonose 

assintomática. Os cães 

contaminado. O diagnóstico pode ser 

por imunofluorescência indireta, ELISA, PCR ou visualização de gamontes do hemoparasito em 

relatar as alterações laboratoriais em dois casos de 

hepatozoonose, diagnosticados acidentalmente pela identificação do parasito intracitoplasmático durante 

a avaliação morfológica dos leucócitos. Ambos foram atendidos no Hospital Veterinário da UFPR-

ina, com queixa principal não relacionada à hepatozoonose e oriundos de áreas rurais. Um foi 

atendidodevido ahérnia perineal e inguinal, possuindo também hidronefrose, esplenomegalia e efusão 

einemia, leucocitose por neutrofilia, 

monocitose e eosinopenia, azotemia, ALT e FA aumentadas e hipoalbuminemia, foram constatados. O 

em neutrófilos, este também 

idade de hemácias, possivelmente pela contaminação com sangue venoso.O 

outro foi atendido após ter sido atropelado, com fratura em membro posterior, não havendo alterações 

em monócitos.O proprietário 

optou por não realizar cirurgia, nem imobilização do membro. Após dez dias, retornou com impotência 

. Quanto aos exames, foi 

ica de ALT e CK. Concluímos que as alterações 

encontradas não foram específicas e tampouco houve manifestações clínicas pela ação do Hepatozoon 

Também é esperada uma prevalência maior deste agente, principalmente no meio rural, uma vez 

ste método de baixa sensibilidade realizado em animais sem manifestações da doença, 
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 Os estafilococos na sua maioria são resistentes às penicilinas em geral. Os testes de susceptibilidade

usualmente utilizados na rotina são a difusão de disco em Ágar ou a técnica de 

estudos sugerem que estes métodos não detectam com confiabilidade a produção de 

recomendando-se outras técnicas, como por exemplo a pesquisa de 

pela polimerase. Diversos genes de resistência são utilizados, como 

pela codificação da função de produção da enzima extracelular beta

por objetivo a detecção da presença de resistência utilizando a técnica de 

resistência blaZ à ampicilina em isolados estafilocócicos em propriedades leiteiras da Região de 

Palotina, assim como pesquisar a presença de fatores de risco associados. Foram

tanques de expansão, suabe de narinas, mão dos ordenadores e teteiras, além do leite dos animais com 

CMT positivos. Após o crescimento, isolamento, identificação fenotípica e antibiograma das amostras, 

estas foram submetidas à análise genotípica utilizando a PCR para a detecção do gene 

encontrados 24 isolados sensíveis à ampicilina pela técnica de 

positivos para o gene blaZ. Em relação ao estudo dos fatores de risco, nenhum foi significa

utilizado o programa Epi-info 7.2. Porém algumas associações apresentaram um valor de 

produção, tipo de ordenha, raça, forma de utilização de antibióticos. Os resultados demonstram que 

existe a presença de estirpes resistentes, le

vez que essas bactérias acometem o homem podendo levar a infecções com difícil tratamento. Os 

fatores de risco que apresentaram um OR alto demonstram a necessidade de se ter um bom manejo e 

boas práticas de higiene para evitar a contaminação dos animais e do homem.

Palavras chave: Resistência, antimicrobianos, mastite, leite.
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Os estafilococos na sua maioria são resistentes às penicilinas em geral. Os testes de susceptibilidade

usualmente utilizados na rotina são a difusão de disco em Ágar ou a técnica de breakpoint

estudos sugerem que estes métodos não detectam com confiabilidade a produção de 

se outras técnicas, como por exemplo a pesquisa de genes utilizando a reação em cadeia

pela polimerase. Diversos genes de resistência são utilizados, como por exemplo o blaZ, responsável 

codificação da função de produção da enzima extracelular beta-lactamase. O presente estudo teve 

cção da presença de resistência utilizando a técnica de breakpoint 

à ampicilina em isolados estafilocócicos em propriedades leiteiras da Região de 

como pesquisar a presença de fatores de risco associados. Foram coletadas amostras em 

expansão, suabe de narinas, mão dos ordenadores e teteiras, além do leite dos animais com 

positivos. Após o crescimento, isolamento, identificação fenotípica e antibiograma das amostras, 

e genotípica utilizando a PCR para a detecção do gene 

24 isolados sensíveis à ampicilina pela técnica de breakpoint, sendo 12 isolados (50%) 

. Em relação ao estudo dos fatores de risco, nenhum foi significa

info 7.2. Porém algumas associações apresentaram um valor de 

tipo de ordenha, raça, forma de utilização de antibióticos. Os resultados demonstram que 

de estirpes resistentes, levando a uma preocupação em relação à Saúde Pública, uma 

bactérias acometem o homem podendo levar a infecções com difícil tratamento. Os 

apresentaram um OR alto demonstram a necessidade de se ter um bom manejo e 

para evitar a contaminação dos animais e do homem. 

Palavras chave: Resistência, antimicrobianos, mastite, leite. 
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Os estafilococos na sua maioria são resistentes às penicilinas em geral. Os testes de susceptibilidade 

breakpoint. Todavia 

estudos sugerem que estes métodos não detectam com confiabilidade a produção de β-lactamase, 

genes utilizando a reação em cadeia 

por exemplo o blaZ, responsável 

lactamase. O presente estudo teve 

breakpoint e do gene de 

à ampicilina em isolados estafilocócicos em propriedades leiteiras da Região de 

coletadas amostras em 

expansão, suabe de narinas, mão dos ordenadores e teteiras, além do leite dos animais com 

positivos. Após o crescimento, isolamento, identificação fenotípica e antibiograma das amostras, 

e genotípica utilizando a PCR para a detecção do gene blaZ. Foram 

sendo 12 isolados (50%) 

. Em relação ao estudo dos fatores de risco, nenhum foi significativo quando 

info 7.2. Porém algumas associações apresentaram um valor de OR alto, como 

tipo de ordenha, raça, forma de utilização de antibióticos. Os resultados demonstram que 

vando a uma preocupação em relação à Saúde Pública, uma 

bactérias acometem o homem podendo levar a infecções com difícil tratamento. Os 

apresentaram um OR alto demonstram a necessidade de se ter um bom manejo e 
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